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Cansam-me 
certas retóricas

A jornalista Martha Medeiros 
publicou uma crônica que consi-
dero espetacular no Jornal Zero 
Hora, intitulada Minha velha 

vida. Nela, a escritora relata situ-
ações que antes a afetavam, mas 
que hoje já não têm importân-
cia. Sou suspeito para falar, pois 
Martha é minha autora predile-
ta – comungo com a maioria de 
seus textos e encontro neles uma 
sabedoria cotidiana que admiro.

Considero oportuno refletir: 
a vida precisa ser vivida sem 
dar demasiada atenção ao que 
os outros pensam de nós. Afinal, 
quem paga nossas contas somos 
nós mesmos. Nunca vi alguém 
se dispor a quitar nossas dívidas; 
sendo assim, por que perder tem-
po com julgamentos alheios? Ad-
mito que, num passado distante, 
cheguei a me preocupar com isso. 
Hoje, felizmente, vivo de maneira 
mais leve, sem essa prisão.

O tempo também me ensi-
nou que a relação com algumas 
pessoas têm “prazo de validade” 
em nossas vidas. Houve quem 
se afastasse inconformado; ou-
tros só se aproximam quando 
há algum interesse em jogo. Em 
contrapartida, há encontros sim-
ples e sinceros, quando alguém 
apenas pede um abraço e de-
seja saber como estamos. Esses 
gestos fazem bem para ambas 
as partes. Bom demais. Já em 
outros reencontros, a conversa 
começa com um elogio e logo 
vem acompanhada de um pe-
dido: “Que ótimo te reencontrar. 
Hoje, estava pensando em você e 
aproveito para pedir uma genti-
leza...”. Nessas horas, não hesito 
em dizer “não”. Aprendi que essa 
pequena palavra tem um grande 
valor e não assumo responsabili-
dades apenas para agradar.

Sou exigente até comigo mes-
mo. Quando percebo que estou 
acima do peso, logo trato de cui-
dar da alimentação. Amo choco-
late ao leite, mas, na atualidade, 
substituí por versões com 80% 
de cacau. Não é o mesmo prazer, 
mas ajuda a controlar o desejo.

Também nunca fui de rascu-
nhar em papel para depois pas-
sar ao computador. Impressiona-
-me ouvir intelectuais dizerem 
que “não surgiu nenhuma ideia 
para escrever”. Falta, muitas ve-
zes, disciplina, vamos combinar. 
Por natureza, sou avesso a festas 
prolongadas, grandes agitações 
ou encontros sem sentido. Gos-
to de olhar para frente, porque o 
passado já era. Sou otimista. Isso 
me move. Também não tenho 
paciência para discursos longos; 
vivemos tempos modernos, em 
que o tempo voa. Por isso, defen-
do solenidades rápidas e objeti-
vas. A vida pede praticidade.

Guido Ávila
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